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RESUMO 
Introdução: As cirurgias ortopédicas de grande porte, como artroplastias e procedimentos de fixação complexa, estão associadas a risco significativo de complicações infecciosas. Essas complicações representam um dos principais desafios da prática ortopédica, podendo comprometer o prognóstico funcional, prolongar a hospitalização, aumentar custos hospitalares e, em casos graves, levar à necessidade de revisões cirúrgicas. Objetivo: Analisar as complicações infecciosas em cirurgias ortopédicas de grande porte, destacando fatores de risco, incidência, estratégias de prevenção e impacto clínico nos pacientes submetidos a esses procedimentos. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada nas bases de dados LILACS, MEDLINE e BDENF. Foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) “Infecção da Ferida Cirúrgica”, “Cirurgia Ortopédica” e “Complicações Pós-Operatórias”, combinados pelo operador booleano AND. Foram incluídos artigos publicados entre 2014 e 2025, em português, inglês e espanhol, que abordassem especificamente complicações infecciosas em cirurgias ortopédicas de grande porte. Excluíram-se artigos duplicados, estudos experimentais em animais e publicações que não apresentavam dados clínicos relevantes. Resultados e Discussão: Os estudos analisados demonstram que as complicações infecciosas em grandes cirurgias ortopédicas variam de 1% a 10% dos casos, sendo mais prevalentes em pacientes com comorbidades, tempo cirúrgico prolongado e uso de próteses ou implantes. As infecções podem ser superficiais ou profundas, com destaque para a osteomielite e a infecção periprotética, que frequentemente exigem antibioticoterapia prolongada e, em alguns casos, revisão cirúrgica. A profilaxia antimicrobiana adequada, técnicas assépticas rigorosas e manejo precoce de fatores de risco são fundamentais para reduzir a incidência dessas complicações. Considerações Finais: As complicações infecciosas em cirurgias ortopédicas de grande porte permanecem um desafio clínico relevante, com impacto direto na qualidade de vida dos pacientes e nos custos do sistema de saúde. A prevenção, por meio de protocolos perioperatórios bem estabelecidos, associada ao diagnóstico e tratamento precoces, é essencial para otimizar os resultados clínicos e funcionais.
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